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      Nota do editor




    A busca de uma modelagem que atenda à heterogeneidade corporal feminina no Brasil há muito desafia os envolvidos nos segmentos têxtil e de confecção. Para identificar os biótipos predominantes no país, em 2010 teve início o SizeBR, estudo antropométrico voltado a fazer medições de amostras da população de todo o território nacional.




    Com base nos dados apurados, a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), a partir de 2013, passou a discutir o desenvolvimento de uma norma de padronização do vestuário feminino. Os trabalhos envolvem entidades como a Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção (Abit) e a Associação Brasileira do Vestuário (Abravest), bem como profissionais e professores da área. O Senac São Paulo também faz parte da comissão.




    Embora o foco do estabelecimento de uma norma da ABNT seja a produção industrial, esse maior conhecimento do padrão da mulher brasileira também auxilia os modelistas que trabalham sob medida – e isso é levado em conta neste livro.




    Técnicas de modelagem feminina é resultado do contínuo aperfeiçoamento da metodologia de modelagem adotada no Senac São Paulo, com o adicional de considerar números já obtidos do SizeBR. A autora alia a preocupação em vestir essa diversidade de corpos a um profundo rigor técnico.




    Com este lançamento, o Senac São Paulo traz a público a excelência de um conhecimento atualizado ao longo de anos, possibilitando a estudantes, profissionais e interessados criar peças de corte preciso e caimento perfeito.


  




  

      Apresentação




      A arte da modelagem




    Quando penso no significado da modelagem, vêm à mente as palavras paixão, técnica e dedicação. Uma arte que busca vestir o corpo com precisão e expressão. Exatamente o que Ana Laura Marchi Berg busca transmitir em seu trabalho.




    Ana Laura e Daniela Nunes – que participou da elaboração desta obra com seus desenhos e compartilhou conhecimentos referentes à construção dos moldes – são duas profissionais apaixonadas pela modelagem que ao longo de suas carreiras experimentaram diferentes métodos, técnicas e interpretações na busca pela excelência na qualidade da modelagem e pelo melhor método de ensinar.




    A metodologia apresentada aqui é resultado do aprofundamento da relação entre as técnicas bidimensionais e tridimensionais e o desenvolvimento de pesquisas com ênfase na modelagem feminina. Assim, a evolução da metodologia de modelagem do Senac São Paulo fica registrada neste livro, que define novos conceitos e traçados pela técnica de modelagem plana, mantendo a relação do bidimensional com o tridimensional e tendo como base o conhecimento antropométrico do corpo feminino.




    Os traçados são apresentados isoladamente, para que o leitor analise a peça que deseja modelar e, a partir disso, selecione as bases, os volumes e os elementos que a compõem, estimulando o pensamento criativo na construção das roupas.




    Verdadeiro e indispensável item para quem é apaixonado pela modelagem.




    Tatiana Putti




    É estilista especializada em comportamento de consumo e processos criativos. Coordenadora da área de Moda e Beleza do Senac São Paulo, desenvolve produtos educacionais que atendam às necessidades do setor de moda.
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      Introdução




    Técnicas de modelagem feminina: construção de bases e volumes é o resultado de uma trajetória profissional e didática marcada por importantes fatores de influência: o aprendizado com grandes mestres, os estudos e as experimentações com profissionais e as dificuldades dos alunos em compreender a construção dos moldes de forma bidimensional, também chamada de modelagem plana.




    A metodologia apresentada neste livro tem origem na pesquisa intitulada “Método Senac de modelagem industrial feminina”, que iniciei em 2006 com Ozenir Ancelmo, quando ambas éramos professoras do Centro Universitário Senac. O estudo tinha como objetivo adequar o método de modelagem do Senac São Paulo à indústria de confecção nacional. Nessa pesquisa, analisamos as construções das bases de corpo, saia e calça de diversas publicações de modelagem plana – tanto nacionais como internacionais –, associando-as à nossa própria experiência e comparando-as com a metodologia Esmod,[1] instituição com a qual o Senac mantinha convênio.




    Do material pesquisado, prevaleceu a influência de traçados europeus bidimensionais, talvez pela tradição na precisão e no corte impecável, mas os estudos das peças pela técnica de moulage (modelagem tridimensional, feita sobre um “corpo” – muitas vezes, um manequim) foram essenciais para a determinação de valores e cálculos fundamentais na construção dos traçados.




    O estudo resultou no Método Senac de modelagem feminina, material didático utilizado nos cursos de modelagem da instituição a partir de 2009, que consiste em traçados de peças básicas do guarda-roupa feminino segundo a técnica de modelagem plana.




    Desde então, a interpretação da modelagem evoluiu muito: constantemente surgem metodologias com abordagens bidimensionais ou tridimensionais e, por vezes, com a união de ambas, possibilitando a compreensão entre o molde no plano e no corpo. Assim, os estudos e a adequação da metodologia de modelagem do Senac São Paulo continuaram e foram atualizados de acordo com as necessidades didáticas da instituição.




    Modelagem e a diversidade corporal




    As técnicas apresentadas nesta obra têm uma profunda preocupação em adequar as bases aos biótipos femininos. Esse tema é um desafio para toda a área de modelagem, tanto que em 2006 o Senai Cetiqt iniciou uma pesquisa de caracterização antropométrica para medir uma amostragem do corpo feminino nas principais regiões do Brasil e, assim, definir os biótipos predominantes no país. Esse projeto deu origem, em 2010, a um levantamento de maior porte, o “SizeBR – Estudo antropométrico brasileiro”, com medições de corpos masculinos e femininos por meio de body scanner. Com base nos dados obtidos pelo SizeBR, desde 2013 se encontra em elaboração uma Norma Brasileira relacionada às medidas do corpo feminino.




    A partir desses estudos e representando o Senac São Paulo, Daniela Nunes acompanha esse projeto com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). O texto [Afinal, como é o corpo da brasileira?], no capítulo 8, consiste em um panorama dos principais biótipos brasileiros com base na pesquisa do Senai Cetiqt.




    Organização do livro




    Em razão da importância da modelagem dentro do processo construtivo na indústria de confecção, o [capítulo 1] se dedica a apresentar a técnica da modelagem plana e trazer informações têxteis fundamentais para a construção do molde, bem como informações relativas a conhecimentos geométricos e de materiais, ambos essenciais à realização dos traçados.




    O foco de todo o livro está no traçado de bases (saia, corpo e calça) e volumes utilizados na construção de diversas peças do vestuário feminino. Os moldes são feitos inicialmente a partir do dimensionamento do corpo e, no final do processo, verificados sobre ele por prova de roupa.




    Os estudos de volumes são construídos, em sua maioria, a partir dessas bases e dos estudos de mangas, golas e outros detalhes, elementos que compõem as partes de uma peça do vestuário. As construções são independentes, porém sempre relacionadas às medidas do corpo e da base (ou do volume) em que serão inseridas.




    O objetivo é ensinar os traçados isoladamente, para que o leitor avalie a peça que deseja modelar e selecione as bases, os volumes e os elementos que formam a modelagem. Mas vale ressaltar que, mesmo que as partes sejam apresentadas isoladamente, as relações entre elas são mencionadas e destacadas no texto.




    Para atingir o objetivo de propor uma metodologia que vista bem o maior número possível de mulheres, o [capítulo 8] se concentra na adequação dos moldes das bases para diferentes biótipos. Assim, permite-se a construção da modelagem básica feminina de acordo com o perfil do consumidor – tanto na produção industrial como na elaboração de peças sob medida.




    

      

        [1] École Supérieure des Arts et Techniques de la Mode, tradicional escola de moda – foi fundada em 1841 –, localizada em Paris. (N. E.)
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      capítulo 1




      Conceitos básicos


    




    Modelagem




    A modelagem consiste em uma técnica utilizada para representar, por meio de moldes, a forma das roupas, possibilitando a construção e a montagem. É fundamental dentro da indústria de confecção, pois sem o molde a forma não se concretiza e a idealização de um modelo de roupa se torna inexistente.




    Mesmo que a modelagem faça parte de uma área técnica, a sensibilidade do profissional que constrói moldes – o modelista –, ao inserir nesses moldes folgas e volumes para atingir a silhueta desejada, harmonizando o desenho das costuras que ficarão visíveis na peça, transcende o caráter técnico e dá “vida” à roupa.




    Seja uma roupa concebida de forma industrial, seja sob medida, a modelagem se faz presente em ambos os casos. A ideia, o desenho, a foto ou a própria peça como modelo chegam ao modelista, que transfere para o molde sua interpretação. A partir daí, para que o molde possa ser avaliado, corrigido e aprovado, são essenciais a montagem e a costura em tecido. Na cadeia produtiva, as etapas são necessárias e dependentes. Não se obtém o molde sem a idealização do produto, não se costura sem o tecido e não o cortamos sem a modelagem: a forma só é concebida quando todas as etapas são realizadas.




    Um dos principais fundamentos da modelagem é o reconhecimento do corpo: a modelagem reproduz antropometricamente o corpo, respeitando suas formas e seus movimentos, e isso pode ser feito por duas técnicas: a modelagem plana (bidimensional) e a moulage (tridimensional). A primeira é realizada diretamente sobre o papel utilizando conhecimentos geométricos e matemáticos, bem como as medidas do corpo, para fazer os traçados dos moldes. A segunda é executada diretamente sobre o corpo (um manequim de costura) com o tecido, e já visualizamos a roupa montada (com alfinetes). Posteriormente, esse tecido é planificado e dele se obtém o molde.




    Esta obra tem como foco o aprendizado da modelagem plana – técnica e prática mais utilizadas na indústria de confecção –, embora, conforme citado anteriormente, boa parte de seus conceitos e sua teorização de bases e volumes tenha sido proveniente de estudos realizados por moulage.




    Por se tratar de traçados planificados, ao longo do texto serão inseridas diversas explicações e justificativas para que haja a compreensão do leitor sobre o corpo e a parte da roupa a que corresponde o molde. Sempre teremos a peça finalizada montada em tecido, reforçando que molde × tecido × costura fazem parte de um processo completo.




    Base de corpo, base de volume ou modelo?




    Bases




    As bases correspondem à “planificação do corpo”: a representação bidimensional de suas curvas, suas formas e seus volumes. Para que a reprodução seja fiel, a precisão é necessária em todo o processo de construção da base: na tomada de medidas, nos cálculos e no traçado. São três as bases apresentadas nesse conceito: saia, corpo e calça. Elas servirão como referência de formas para o desenvolvimento de diversos volumes e modelos de roupas.




    As bases localizam os principais contornos do corpo, assim como todas as medidas da tabela utilizadas em sua construção. Não representam modelos de roupas, e sim a acomodação do tecido sobre a parte do corpo que está revestindo, respeitando suas medidas, seus contornos e suas saliências.
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      base de saia: começa na cintura, passa pelo quadril e segue reta até o joelho.
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      base de corpo: começa no pescoço, passa pela entrecavas (parando neste ponto, ou seja, não contempla os braços), passa pelo volume do busto e termina na cintura.
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      base de calça: começa na cintura, passa por quadril, gancho e entrepernas e termina nos pés.


    




    Os traçados das bases são definidos para que sejam confeccionados em tecido plano, material originalmente mais estável. As bases são cortadas rigorosamente no fio reto de modo que as principais linhas de contorno do corpo no molde fiquem posicionadas sobre o fio de trama do tecido (para mais informações, ver “Tecidos e a interpretação da modelagem”, neste capítulo). Nessa posição, o tecido não tem sua estrutura modificada e as costuras que formam as pences das bases resultam das “sobras” para acomodá-lo sobre o corpo.
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    No desenvolvimento de peças sob medida, o ideal é que seja traçada a base relacionada ao modelo a ser trabalhado (de corpo, saia ou calça) nas medidas do corpo da pessoa, e a partir da reprodução bidimensional desse corpo é que se traça a modelagem do modelo. No caso da indústria, o processo é semelhante, mas o corpo para o qual se trabalha é definido conforme o segmento para o qual a empresa produz, o que determina o biótipo representativo de seu consumidor. Esse biótipo funciona como parâmetro para o desenvolvimento das bases e, consequentemente, das peças de roupas.




    Bases de volumes




    No método apresentado consideram-se, como bases de volumes, as construções feitas a partir das bases definidas anteriormente e que caracterizam os principais volumes de peças do vestuário feminino – por exemplo, volumes evasês em saias e vestidos.




    Nessas bases, as pences podem ser deslocadas, formando volumes e folgas. Em relação ao tecido sobre o corpo, ele não se mantém mais estático como nas bases de corpo, saia e calça; movimenta-se de acordo com o volume inserido, caracterizando caimentos específicos.




    Na indústria é comum o desenvolvimento dessas bases para determinar as silhuetas utilizadas em cada coleção, pois já possuem alterações e folgas que serão utilizadas na obtenção de outros modelos.




    Modelos




    É nesta etapa que se faz o modelo, ou seja, a roupa efetivamente. Partindo de uma base de corpo ou de volume (no caso da indústria), manipula-se a forma de maneira que se transforme em modelo. Aqui se mantém a referência do corpo somente como suporte e forma a ser vestida.




    Surgem as folgas de modelo, o quanto é necessário para que o molde, depois de montado, seja coerente com o modelo proposto. É possível descer e abrir decotes, aumentar comprimentos, inserir recortes, trabalhar com as pences, acrescentar volumes, ou seja, são inúmeras as possibilidades. É neste momento que o processo se torna mais interessante e criativo dentro das técnicas apresentadas.




    Tecidos e a interpretação da modelagem[1]





    O tecido ou superfície têxtil é um produto bidimensional (com direito e avesso) que, a partir do trabalho do modelista, se transforma em uma peça tridimensional: a roupa em si.




    As características de cada tecido são basicamente determinadas por dois fatores:




    

      	a composição dos fios;




      	a forma de obtenção, ou seja, o modo de entrelaçamento desses fios.


    




    Composição dos fios




    Os fios são compostos de fibras ou filamentos, que, por sua vez, podem ser de duas categorias: naturais e químicas.




    As fibras naturais são obtidas da natureza, de origem vegetal (por exemplo, algodão e linho), animal (lã e seda) e mineral (amianto).




    As fibras químicas são produzidas pelo homem e se classificam em:




    

      artificiais: provenientes do tratamento de matéria-prima natural, a saber: animal (por exemplo, lanital) e vegetal (por exemplo, viscose).




      sintéticas: sintetizadas do petróleo (por exemplo, poliéster).


    




    Os fios apresentam propriedades diversas: elasticidade, finura, resistência, toque e capacidade de absorção e retenção de água. Eles podem ser texturados, lisos, torcidos, brilhantes, influenciando o tipo de tecido que irão compor.




    Os tecidos de materiais naturais animais e vegetais proporcionam maior conforto ao usuário. Os de materiais de origem química com base natural, embora possam oferecer conforto, amassam bastante, têm toque mais frio e podem apresentar brilho. Por fim, os tecidos de materiais de origem química sintética são resistentes, quentes e não amassam com facilidade.




    Forma de obtenção




    Considerando a maneira como são obtidos, os tecidos podem ser classificados em:




    

      tecidos planos, oriundos do entrelaçamento de fios verticais (comprimento/urdume) cruzando com fios horizontais (largura/trama);




      tecidos de malha, originados do entrelaçamento de fios horizontais;




      nãotecidos, conhecidos também pelo termo inglês nonwoven e provenientes do aglomerado de fibras têxteis orientadas e aglutinadas.


    




    Neste livro, o foco é a modelagem em tecido plano. Para isso, é preciso entender como o entrelaçamento de urdume e trama influencia a atuação do modelista.




    Corte e caimento




    Urdume e trama assumem funções diferentes no momento da tecelagem, tendo relação direta com o caimento do tecido. O fio de urdume fica tensionado no tear, e só então o fio de trama é inserido para a formação do tecido. A trama se acomoda no tear, e por essa razão o fio pode ser menos resistente, apresentando maior elasticidade. Por esse motivo é que os tecidos têm maior elasticidade na largura, independentemente de o fio usado na trama conter ou não elastano em sua composição.




    A modelagem é desenvolvida no fio de urdume (ou seja, com o tecido na longitudinal). Para isso, é marcado no molde o chamado fio reto. O uso do tecido no fio de urdume possibilita um caimento melhor. O mesmo tecido utilizado no contrafio (posição de trama) deixa a peça estruturada, por isso costuma ser empregado em pala de camisa e barra de saia, por exemplo.




    Além de comprimento e largura, há um terceiro elemento a ser considerado: o viés (diagonal). Quando o corte é feito no viés, em tecidos leves (por exemplo, crepe georgette) temos como resultado um caimento mais lânguido e maior maleabilidade em relação ao corpo. No caso de tecidos mais pesados e estruturados (gabardine, por exemplo), o resultado é apenas a acomodação ao corpo. Deve-se evitar o corte em viés em tecidos que apresentem alta densidade no urdume, como cetim, porque pode causar a formação de bicos assimétricos em peças como saia.
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    A interpretação do modelista




    O comportamento do tecido, determinado pela matéria-prima dos fios e pelo modo de obtenção, é levado em conta pelo modelista na elaboração do molde, pois a característica da superfície têxtil tem impacto na construção das bases e dos volumes.




    Tecidos com toque seco, armados e estruturados, obtidos de filamentos lisos e engomados, têm a capacidade de criar volume em uma saia ou em uma manga. Alguns bem conhecidos são tafetá, gazar e shantung.




    Tecidos com maior elasticidade, toque áspero/arenoso e fluidez, proporcionados pelos multifilamentos ou por fios muito torcidos, são bastante versáteis e podem ser usados em peças diversas, como saias, vestidos e blusas. Como exemplos, temos o já citado crepe georgette, musselina, voile e crepe de lã.




    Tecidos com toque liso, escorregadios e que apresentam maleabilidade, produzidos com filamentos lisos, desengomados e torção natural de manuseio de produção, são indicados para roupas mais sofisticadas. Alguns exemplos são cetim e crepe da china.
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      A tela de algodão cru é o tecido utilizado para ilustrar todos os modelos deste livro. A escolha se deve a características desse material: é engomado, tem baixo custo, toque seco e peso médio e apresenta boa estabilidade dimensional, o que permite avaliar a tridimensionalidade da modelagem proposta. Essas propriedades fazem com que a roupa se encaixe mais próxima ao corpo, acomodando sua forma natural, e possibilitam a visualização de volumes com folga, ajustes de pences, pregas, dobras, etc. No entanto, como efeito adverso esse tecido apresenta a característica de amassar quando representa um corpo em movimento. Essa reação deve ser considerada na visualização das fotos do livro.


    




    Conhecimentos básicos de geometria[2]





    Para traçar os moldes propostos na metodologia apresentada nesta obra, não é necessário o uso de qualquer tipo de gabarito ou regra especificamente desenvolvidos para esse fim. A construção ocorre de forma plana e com base em princípios básicos de matemática e geometria utilizando ferramentas simples e de fácil acesso.




    A seguir, a descrição de alguns cálculos, elementos e construções geométricas mais utilizados nos traçados.




    Fração




    Representa uma ou várias partes de um todo que foi dividido. É composta de numerador (o número de cima) e denominador (o número de baixo), que apresentam funções distintas.
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      Na construção das bases, inicialmente se trabalha com a metade do corpo, pois os traçados são simétricos. dessa forma, o uso das frações em relação às medidas do corpo é muito frequente. A seguir, alguns exemplos práticos sobre o uso de frações utilizados no método.




      1⁄4 do busto: indica que se deve usar uma parte de outras quatro da medida total do busto, ou seja, deve-se dividir seu valor (por exemplo, 86 cm) em quatro partes.
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      2/3 do busto: indica que se devem usar duas partes das três pelas quais a medida do busto será dividida. Essa fração pode virar então uma equação simples:


 [image: ]


 e deve ser resolvida por estapas:
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      28,66 cm × 2 = 57,32 cm




      Em ambas as situações, o valor final é o que será utilizado.


    




    Números decimais




    Os números decimais (que contêm vírgula e números após essa vírgula) servem para indicar uma parte de um todo (0,5) ou uma parte além de um todo (24,5). No primeiro exemplo, o zero anterior à virgula indica que não se chega a utilizar um todo, isto é, utiliza-se um valor que está necessariamente entre 0 e 1. No segundo exemplo, essa indicação se mantém, mas a parte está entre 24 e 25.




    Nesta metodologia, a unidade de medida será basicamente expressa em centímetros. Os valores resultantes dos cálculos nos traçados não serão arredondados, a menos que haja necessidade de arredondamento para localizá-los na régua.




    Ângulos




    São espaços entre duas retas que partem de um mesmo ponto ou eixo. Medem-se em graus (°) que vão de 0° a 360°, sendo 360° um círculo completo. Os aparelhos para medir os ângulos são os transferidores.
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    Para a construção de moldes, trabalha-se muito com o ângulo de 90° (ângulo reto). Para que seja alcançado, podem-se usar o transferidor ou o esquadro – ambos tendo uma reta “base” como suporte.
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